
QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2024 | ANO 3 | Nº 700 | TUDO O QUE MOVE O MERCADO | DIRETOR-PRESIDENTE FABRÍCIO JULIÃO 

Ex-diretora-geral da ANP, engenheira 
Magda Chambriard deverá assumir o cargo    p3

ALERTA    Mudanças no clima vão 
levar a perdas de 11% no PIB da 
América La�na, diz relatório     p9

PLANALTO-SANTOS    Alesp lança
Frente Parlamentar da terceira pista
da Imigrantes na próxima semana     p8

CÂMARA    Comissão de Viação
e Transporte discute sobre morte 
do cachorro Joca em avião     p7

RIO GRANDE 
DO SUL

Ministro vistoria 
obras e quer liberar 

vias para veículos 
de pequeno e 

médio porte    p4
 

Marcio Ferreira/MT

Lula demite Prates da 
presidência da Petrobras

portalbenews.com.br

BRASIL EXPORT    CEO do grupo 
se reúne com presidente do Tribunal 
de Jus�ça do Tocan�ns     p7

Agência Petrobras

GRÃOS    Safra 2023/2024 terá 
queda de 7,4% em relação ao período 
anterior, aponta Conab     HUB



2

EDITORIAL

Um desafio 
urgente

 

NESTA EDIÇÃO

As mudanças climá�cas representam um desafio urgente e 

inevitável para o desenvolvimento econômico da América 

La�na. O relatório divulgado pela Allianz Trade alerta para as 

perdas significa�vas que a região enfrentará até 2050, 

es�mando que o Produto Interno Bruto (PIB) poderá diminuir 

em até 11% devido aos efeitos do aquecimento global.

É impera�vo que tanto o poder público quanto o setor privado 

adotem medidas proa�vas para enfrentar esses desafios e 

garan�r as a�vidades econômicas e os a�vos de infraestrutura. 

A adoção de planos de resiliência é fundamental para compensar, 

combater ou mi�gar os efeitos das mudanças climá�cas, 

protegendo assim a economia da região contra os riscos crescentes.

Esses planos devem incluir uma variedade de ações, desde o 

aprimoramento das defesas contra inundações e o desenvolvimento 

de infraestrutura urbana resistente ao calor, até a implementação 

de prá�cas agrícolas sustentáveis e a melhoria da eficiência da 

irrigação. Além disso, é essencial inves�r em inicia�vas de saúde 

pública e aumentar a conscien�zação sobre os riscos do calor, 

bem como melhorar as respostas dos serviços de saúde às 

doenças relacionadas ao clima.

Paralelamente às medidas de resiliência, é crucial buscar formas 

de reduzir as emissões de gases do efeito estufa para combater 

o aquecimento global e mi�gar os impactos das mudanças 

climá�cas a longo prazo. Isso requer uma transição para fontes 

de energia limpa e renovável, bem como a implementação 

de polí�cas que promovam a eficiência energé�ca e a redução 

do desperdício.

O relatório também destaca a necessidade de uma abordagem 

coordenada em escala global para enfrentar os desafios das 

mudanças climá�cas. Os impactos socioeconômicos dessas 

mudanças são desproporcionalmente distribuídos e as 

populações mais vulneráveis enfrentam os maiores riscos. 

Portanto, é fundamental que os esforços de adaptação sejam 

adaptados localmente, mas coordenados globalmente para 

garan�r uma resposta eficaz e abrangente.

Diante da urgência e da gravidade dos desafios das mudanças 

climá�cas, é hora de agir com determinação e colaboração. 

O futuro da América La�na depende da capacidade de se 

adaptar e mi�gar os impactos das mudanças climá�cas, protegendo 

assim a economia e o bem-estar das gerações futuras.

 

                            

 
MANCHETE

   
    3 

HUB
Produção brasileira de grãos na safra 
2023/2024 será 7,4% menor, aponta Conab

NACIONAL
Ministro quer liberar vias para veículos 
de pequeno e médio porte o quanto antes

Resolução da Antaq prioriza atracação 
de navios humanitários em portos públicos

Governo do RS libera formulário de perdas 
para empresas a�ngidas pelas enchentes

Câmara discute sobre morte do cachorro 
Joca em avião

REGIÃO NORTE
CEO do Brasil Export se reúne com 
presidente do TJ de Tocan�ns

REGIÃO SUDESTE
Alesp lança Frente Parlamentar da 3ª pista 
da Imigrantes em Santos

INTERNACIONAL
Mudanças no clima vão levar a perdas de 
11% no PIB da América La�na, diz relatório

3 Lula demite Jean Paul Prates da presidência 
da Petrobras

9

4

6

7

5

7

8

Sede 

Sistema BE News de Comunicação

Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, 
Bairro Asa Sul 

Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

FALE COM A GENTE

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@redebenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
publicidade@redebenews.com.br

(11) 91615.1200

Diretor-presidente
Fabrício Julião

Diretor-superintendente
Márcio Delfim

Diretora administra�vo-financeira
Jacyara Lima

Diretor-geral
Leopoldo Figueiredo

Diretora comercial
Roberta Riccioppo

Editor-execu�vo - Jornal BE News
Alexandre Fernandes

Editora-execu�va - Portal BE News
Vanessa Pimentel

Editor-execu�vo - TV BE News
Gustavo Zanaroli

Editora de Arte - Jornal BE News 
Mônica Mathias

Equipe de reportagem
Cássio Lyra, Marília Sena, Paulo José Ribeiro, 
Yousefe Sipp e Vitória Malafa� (estagiária)

Colunistas
Cândice La Terza e Ivani Cardoso

QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2024



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@redebenews.com.br

Safra 1

A produção brasileira de grãos 

na safra 2023/2024 será 7,4% 

menor do que no período 

anterior, segundo es�ma�va 

da Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab). 

A projeção integra o 8º 

Levantamento da Safra de 

Grãos 2023/2024 do órgão, 

divulgado nessa terça-feira, dia 

14. A expecta�va é que o País 

colha 295,4 milhões de 

toneladas de grãos, 24,3 milhões 

de toneladas a menos em relação 

às 319,8 milhões de toneladas 

da safra anterior, que foi recorde. 

A nova projeção é também menor 

que os 317,5 milhões de 

toneladas es�mados em um 

primeiro levantamento sobre 

a atual safra.

Safra 2

De acordo com o estudo da 

Conab, a diminuição se deve 

a ajustes na área semeada de 

culturas como soja e milho. 

Nesse levantamento, ainda 

não foram contabilizadas as 

perdas mo�vadas pela tragédia 

climá�ca no Rio Grande do 

Sul, que ocasionou enchentes 

e enxurradas em áreas rurais. 

“Não é possível ainda ter 

precisão nas perdas para o 

setor no estado (RS). Os níveis 

de água estão elevados e o 

acesso às propriedades é di�cil, 

impossibilitando que se faça 

uma avaliação mais detalhada”, 

explicou o presidente da 

Conab, Edgar Pre�o.

Mercosul

O Uruguai e a Argen�na, países 

que fazem fronteira com o Rio 

Grande do Sul, flexibilizaram as 

regras para o fluxo de pessoas 

e o transporte de bens com 

origem ou des�no no estado, a 

fim de agilizar a entrega de doações. 

Essas medidas foram possíveis 

após negociações entre a 

Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), o Ministério 

de Transporte da Argen�na 

e o Ministério de Transporte 

e Obras Públicas do Uruguai.

Escassez 1

A Bacia do Paraguai, que 

abrange parte dos estados do 

Mato Grosso e do Mato Grosso 

do Sul, enfrenta oficialmente 

uma escassez hídrica. A situação 

crí�ca foi reconhecida pela 

Agência Nacional de Águas 

(ANA), que publicou um decreto 

atestando o problema nessa 

terça-feira, dia 14. A resolução, 

válida até 31 de outubro deste 

ano, leva em conta os bole�ns 

do serviço geológico, que 

iden�ficou índices mínimos dos 

níveis dos rios, em especial do 

Rio Paraguai que, no mês passado, 

a�ngiu o menor valor histórico 

em sua calha principal.

Escassez 2

Segundo estudo da ANA, essa 

escassez impacta a u�lização 

da água na região, 

principalmente a captação para 

abastecimento e a navegação, 

que pode até ser inviabilizada.

Lula demite 
Jean Paul Prates da 

presidência da Petrobras 

Jean Paul Prates se desgastou com o episódio dos dividendos extraordinários da Petrobras,
em que o Governo não queria pagar, mas ele defendeu o pagamento de 50%

Ex-diretora-geral da ANP, engenheira
Magda Chambriard deverá assumir o cargo

NACIONAL

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) demi�u Jean Paul Pra-

tes da presidência da Petrobras 

na terça-feira, dia 14. A saída do 

ex-senador do cargo foi infor-

mada pela estatal aos acionistas 

à noite, após o fechamento do 

mercado financeiro. Quem de-

verá subs�tuí-lo é a engenheira 

Magda Chambriard.

 “Petrobras informa que re-

cebeu nesta noite de seu Pre-

sidente, Sr. Jean Paul Pra�es, 

solicitação de que o Conselho 

de Administração da Com-

panhia se reúna para apreciar o 

encerramento antecipado de 

seu mandato como Presidente 

da Petrobras de forma negocia-

da”, diz trecho do fato elevante 

enviado da petroleira.

 Prates chegou a enviar uma 

mensagem de despedida aos 

colegas da estatal. Na nota, ele 

afirmou que a demissão acon-

teceu na presença do ministro 

da Casa Civil, Rui Costa, e do 

ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, no Palácio 

do Planalto, em Brasília (DF).

 “Queridos amigos, o pre-

sidente pediu meu cargo de 

volta agora há pouco. Deve no-

mear Magda”, escreveu Prates. 

“Minha missão foi precocemen-

te abreviada na presença re-

gozijada de Alexandre Silveira e 

Rui Costa. Não creio que haja 

chance de reconsideração. Vão 

anunciar daqui a pouco. Só me 

resta agradecer a vocês e torcer 

para que consigam ficar ou se 

reposicionar. Contem comigo 

no que eu puder fazer”, con-

cluiu.

 A situação de Jean Paul 

Prates já estava sendo revista 

pelo Palácio do Planalto. A 

situação do agora ex-presi-

dente piorou após ele ser con-

tra a decisão do Governo de não 

pagar dividendos extras da Pe-

trobras aos acionistas da Pe-

trobras. Prates era a favor da 

ideia de se pagar pelo menos 

50% dos dividendos extras, o 

que acabou acontecendo pou-

co depois.

 As crí�cas ao ex-senador 

se tornaram públicas após o mi-

nistro de Minas e Energia, Ale-

xandre Silveira, cri�car em en-

trevista ao jornal Folha de S. 

Paulo a forma que Prates en-

carou o não pagamento dos di-

videndos extras da Petrobras a 

seus acionistas.

 Desde o  início do governo, 

Prates e Silveira apresentaram 

desavenças, mas a mais grave 

foi quando o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, e o �tular do 

MME intervieram para vetar a 

distribuição de dividendos 

extraordinários no Conselho de 

Administração da Petrobras.

 Na época, a petroleira 

divulgou que teve lucro de 

R$124,6 bilhões em 2023 e  

informou que o Conselho de 

Administração havia aprovado 

a distribuição de R$ 14,2 bi-

lhões em dividendos.

 A decisão repercu�u de 

forma nega�va no mercado fi-

nanceiro e expôs entraves 

entre o presidente e o ministro 

de Minas e Energia. Lula che-

gou até cogitar a subs�tuição 

de Prates pelo atual presidente 

do Banco Nacional do De-

senvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloízio Mer-

cadante.

 A decisão foi revista e o 

Conselho de Administração da 

Petrobras aprovou no final de 

abril a distribuição de R$ 21,9 

bilhões, correspondendo a 

50% dos dividendos extraordi-

nários.

Magda Chambriard

A possível nova presidente da 

Petrobras, Magda Chambriard, 

tem 66 anos e foi diretora-geral 

da Agência Nacional do Pe-

tróleo (ANP) de 2012 a 2016, 

durante o governo da presiden-

te Dilma Rousseff. Ela também 

rabalhou por 22 anos na Pe-

trobras como funcionária de 

carreira. Ela é engenheira e con-

sultora nos setores de petróleo 

e energia.

 Desde setembro de 2021 

ela atua como diretora da as-

sessoria fiscal da Assembleia 

Legisla�va do Rio de Janeiro e é 

formada em Química pela Uni-

versidade Federal do Rio de 

Janeiro.

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2024
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RS: ministro quer liberar vias 
para veículos de pequeno 

e médio porte o quanto antes 
Titular da pasta de Transportes, Renan Filho vistoriou 

obras de recuperação em rodovias do Rio Grande do Sul

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, chegou ao Rio 

Grande do Sul na terça-feira 

(14) para inspecionar uma série 

de obras de recuperação de 

rodovias danificadas pelas for-

tes chuvas que a�ngiram o es-

tado. Segundo ele, a prioridade 

no momento é acelerar a ade-

quação e liberação das vias 

para veículos de pequeno e mé-

dio porte, garan�ndo um fluxo 

viário seguro para a população. 

Até agora, o tráfego está per-

mi�do apenas para veículos de 

emergência, doações, maqui-

nário e itens essenciais.

 “Nosso intuito agora, é que 

além dos caminhos assistencia-

is, que estão avançando, a gen-

te possa garan�r a retoma das 

condições para a trafegabilida-

de. Assegurar que ela seja rees-

tabelecida para as pessoas o 

replique em outras áreas, pro-

vocando desabastecimento, 

falta de combus�veis e de ali-

mentos”, disse o ministro.

 As precipitações intensas e 

enchentes causaram danos 

significa�vos à infraestrutura 

do Rio Grande do Sul. Até o mo-

mento, são 101 trechos rodo-

viários com bloqueios totais e 

parciais em 52 rodovias, inclu-

indo estradas, pontes e balsas, 

devido aos danos e alterações 

causados pelos fenômenos cli-

má�cos extremos na infraes-

trutura gaúcha.

 A Fraport Brasil, adminis-

tradora do Aeroporto Interna-

cional Salgado Filho, informa que 

as operações no Porto Alegre 

Airport estão suspensas por 

tempo indeterminado. Os ter-

minais administrados pelo go-

verno do estado e pela CCR Ae-

roportos operam normalmente.

 Há 267 mil pontos sem ener-

gia elétrica e quase 160 mil pes-

soas sem abastecimento de água.

 O Porto de Porto Alegre 

mantém suspensas as opera-

ções devido à manutenção do 

nível do Guaíba. O Porto de Pe-

Agenda

Esta é a terceira vez que o minis-

tro visita o estado para acompa-

nhar ações de mi�gação dos 

impactos das chuvas e recons-

trução da infraestrutura rodo-

viária. Acompanhado pelo dire-

tor-geral do Departamento Na-

cional de Infraestrutura de Trans-

portes (Dnit), Fabrício Galvão, 

Renan Filho permanecerá no 

Rio Grande do Sul até quinta-

feira (16). Nos próximos dias, ele 

visitará obras em andamento na 

região da Serra Gaúcha, Porto 

Alegre e na região metropolita-

na da capital.

 Entre as ações do Ministé-

rio dos Transportes no estado 

durante este período de calami-

dade está a abertura de cami-

nhos assistenciais para assegu-

rar o abastecimento das áreas 

afetadas. Estas passagens pro-

visórias permitem que equipes 

de pronto atendimento, água, co-

mida, remédios e itens essenciais 

cheguem a quem mais precisa.

 “O Ministério está traba-

lhando para que essa crise que 

causou tantos danos não se 

 Márcio Ferreira/MT

yousefe.sipp@redebenews.com.br

redacao.jornal@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

Da Redação

quanto antes e, acima de tudo, 

de maneira segura”, disse o mi-

nistro.

 Renan Filho realizou uma 

vistoria técnica na BR-116, entre 

os municípios de Esteio e Por-

tão, incluindo a ponte do Rio 

dos Sinos e o Viaduto da Schar-

lau – estruturas afetadas pela 

força das águas. Outra área ins-

pecionada foi a ponte sobre o 

Rio Caí, na BR-116 (km 174, na 

divisa entre Caxias do Sul e No-

va Petrópolis). Renan Filho tam-

bém verificou a erosão na BR-

116 (km 170 – Vila Cris�na, em 

Caxias do Sul).

 “De cima da ponte sobre o 

Rio Caí a gente pode ver como 

um dos pilares cedeu e ela bai-

xou. De imediato, vamos enviar 

uma equipe técnica para iden�-

ficar as condições atuais para 

instalação de uma ponte provi-

sória que garanta o fluxo. Acre-

ditamos que será possível fazer 

uma passagem lateral com uma 

ponte metálica e, assim, assegu-

rar acesso na BR-116, retoman-

do a conexão de Caxias até a 

cidade de Porto Alegre”, desta-

cou.

lotas suspendeu o embarque de 

toras de madeira e suas a�vida-

des estão paralisadas. Já o Porto 

do Rio Grande segue operando 

normalmente.

 O número de mortos por 

conta dos fortes fenômenos cli-

má�cos no estado chegou a 148. 

De acordo com o úl�mo bole-

�m da Defesa Civil, são 538 mil 

desalojados, 124 desapareci-

dos e 806 feridos. Ao todo, 2,1 

milhões de pessoas e 450 muni-

cípios foram afetados.

Renan Filho e sua comi�va visitaram a ponte que passa por sobre o Rio Caí, que sofreu
um impacto em um de seus pilares e teve um deles derrubado, precisando ser interditada

O MINISTÉRIO ESTÁ 

TRABALHANDO 

PARA QUE ESSA 

CRISE QUE CAUSOU 

TANTOS DANOS 

NÃO SE REPLIQUE 

EM OUTRAS ÁREAS, 

PROVOCANDO 

DESABASTECIMENTO, 

FALTA DE 

COMBUSTÍVEIS 

E DE ALIMENTOS”

RENAN FILHO
ministro dos Transportes
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Resolução da Antaq prioriza 
atracação de navios 

humanitários em portos públicos
Norma foi assinada para incen�var os dona�vos 

des�nados às ví�mas das enchentes do Rio Grande do Sul

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) as-

sinou na segunda-feira (13) a 

resolução número 114, que 

isenta de forma integral as em-

barcações que es�verem sendo 

u�lizadas para o transporte de 

cargas humanitárias em auxílio 

às ví�mas do Rio Grande do 

Sul. Além disso, foi determina-

do que Autoridades Portuárias 

públicas concedam preferência 

de atracação às embarcações 

u�lizadas para o transporte de 

dona�vos ao estado gaúcho. 

As medidas já estão sendo agi-

lizadas pelos portos gaúchos e 

o de Santos (SP).

 A resolução, assinada pelo 

tos, Anderson Pomini, determi-

nou a preparação de documen-

to a ser subme�do à diretoria 

para autorização, a vigência da 

isenção integral para as demais 

operações realizadas com car-

gas classificadas como humani-

tárias des�nadas ao Rio Grande 

com as preferências e descon-

tos concedidos para fins de 

acompanhamento das medidas.

A norma federal ocorre em 

norma já existente na Autorida-

de Portuária de Santos (APS).

 O diretor-presidente da 

Autoridade Portuária de San-

 Divulgação/Marinha do Brasil

Oficiais da Marinha descarregam 
man�mentos do Navio Aeródromo 
Mul�propósito Atlân�co no Porto de Rio 
Grande: complexo é o único do estado 
que con�nua operando normalmente

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
diretor-geral da Antaq, Eduardo 

Nery, leva em consideração o 

estado de calamidade pública 

vigente, a necessidade de assis-

tência à saúde e social das popu-

lações a�ngidas, a mobilização 

de diversos setores da cadeia 

logís�ca de transportes e o fato 

de que grande parte dos dona�-

vos para o apoio às ví�mas e 

para a reconstrução do estado 

serão transportados por meio 

de embarcações, especialmente 

aqueles armazenados em unida-

des conteinerizadas.

 De acordo com a delibera-

ção da agência reguladora, cada 

porto público deverá expedir as 

orientações que se fizerem ne-

cessárias para conferir plena efi-

cácia à presente resolução e as 

autoridades portuárias deverão 

encaminhar relatório à agência 

do Sul.

 A Portos RS, Autoridade 

Portuária dos portos públicos do 

Rio Grande do Sul, informou que 

editou, no dia 6 de maio, a nor-

ma número 35 que estabelece 

descontos tarifários nos por-tos 

de Rio Grande, Pelotas e Porto 

Alegre para embarcações u�liza-

das no transporte de dona�vos.

 Vale lembrar que os com-

plexos de Pelotas e Porto Ale-

gre estão com suas operações 

suspensas devido às enchentes 

registradas no estado e não há 

previsão para retomada. So-

mente o Porto de Rio Grande 

segue com operações normali-

zadas para atracação de navios.
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Governo do RS libera formulário 
de perdas para empresas 
a�ngidas pelas enchentes 

Documento servirá para mensurar o prejuízo 
registrado pelas companhias instaladas no estado

O Governo do Rio Grande do 

Sul disponibilizou a par�r de 

segunda-feira (13) o formulário 

de perdas des�nado para em-

preendedores de todos os por-

tes que foram afetados pelas 

enchentes e alagamentos que 

acontecem no estado desde o 

início do mês. O documento 

deverá ser devidamente preen-

chido para que o Governo Esta-

dual possa mensurar o prejuízo 

das empresas e buscar recursos 

para apoiar a categoria.

 A inicia�va é do Gabinete 

de Apoio ao Empreendedor, 

liderado pela Secretaria de De-

senvolvimento Econômico (Se-

dec), com a par�cipação do 

Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae) e da Secretaria da Fa-

 “Os impactos são al�ssi-

mos, então precisamos fazer 

esse trabalho coordenado para 

ter a maior precisão possível. 

Vamos a campo a par�r desta 

segunda para levantar as infor-

mações”, disse.

 O secretário de Desenvol-

vimento Econômico, Ernani 

Polo, ressaltou a necessidade 

dos dados concretos para cons-

truir uma estratégia de recupe-

ração para as micro, pequenas, 

médias e grandes empresas.

Gustavo Mansur/Palácio Pira�ni

Centro de Porto Alegre alagado: a pesquisa vai solicitar a iden�ficação da empresa, 
a es�ma�va do prejuízo financeiro imediato, linhas de crédito e outras informações
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zenda (Sefaz).

 Segundo o estado, o ques-

�onário tem modelo semelhan-

te ao usado para quan�ficar os 

danos ocasionados pelos even-

tos meteorológicos que a�ngi-

ram o Vale do Taquari em 2023.

 O diretor-técnico do Se-

brae-RS, Ariel Ber�, apresen-

tou, na úl�ma semana, o forma-

to de divulgação do ques�oná-

rio com o link que será enviado 

aos empreendedores. A pesqui-

sa vai solicitar a iden�ficação da 

empresa, a es�ma�va do pre-

juízo financeiro imediato, a ci-

ência sobre as linhas de crédito 

e se essas linhas serão necessá-

rias para a retomada. Também 

será especificado se o empre-

endedor atua no comércio, ata-

cado ou turismo.

 Questões logís�cas tam-

bém estão entre as perguntas 

do documento. A Junta Comer-

cial do RS (JucisRS), vinculada 

da Sedec, vai auxiliar o processo 

fazendo o cruzamento de dados 

para ter um panorama da situa-

ção.

 Segundo o úl�mo balanço 

divulgado pela Defesa Civil Es-

tadual, o temporal no Rio Gran-

de do Sul a�ngiu 446 municípi-

os e afetou mais de 2,1 milhões 

da população gaúcha.

Como tem feito todos os 

dias, o BE News con�nua 

divulgando a inicia�va de 

órgãos públicos, empresas 

e en�dades ligados ao setor 

de portos, infraestrutura, 

transporte e logís�ca para 

colaborar com as ví�mas das 

enchentes no Rio Grande 

do Sul.

Esse trabalho é parte da ação 

integrada de comunicação 

lançada esta semana pelo 

Grupo Brasil Export em 

parceria com o Ministério 

de Portos e Aeroportos, com 

o propósito de mostrar como 

o setor vem dando sua 

contribuição para o processo 

de reconstrução do estado, 

que promete ser longo.

Nesta edição destacamos 

os comunicados postados 

no Instagram pelas empresas 

Suzano (mais informações 

em @suzano_oficial), Bracell 

(@somosbracell), Termaco 

(@termacooficial) e pela 

Companhia Docas de Santana, 

no Amapá (@ciadocasdesantana).

Setor
solidário
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Câmara discute sobre morte 
do cachorro Joca em avião

Deputados e convidados debateram 
sobre o transporte aéreo de animais

A morte do cachorro Joca du-

rante o transporte aéreo em 

um avião da empresa Gol no dia 

22 de abril foi discu�da em 

audiência pública da Comissão 

de Viação e Transportes da Câ-

mara dos Deputados na terça-

feira, dia 14.

 Na semana passada, a Câma-

ra dos Deputados aprovou o 

Projeto de Lei 13/22 apelidado 

de “Lei Joca”, que determina que 

companhias aéreas transportem 

cães e gatos na cabine em voos 

domés�cos. Além disso, o pro-

jeto torna obrigatório o ofere-

cimento de rastreamento dos ani-

mais e a presença de veterinári-

os em aeroportos com mais de 

600.000 passageiros. Para entrar 

em vigor, a matéria ainda preci-

sa ser aprovada pelo Senado e 

ser sancionada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

 O requerimento da audi-

ência foi do deputado Paulo 

Alexandre Barbosa (PSDB-SP), 

presidente da Frente Parlamen-

tar dos Portos e Aeroportos 

(FPPA). O cachorro da raça Gol-

den Retriever deveria ter sido 

transportado do Aeroporto 

Internacional de Guarulhos, em 

São Paulo, para Sinop, no Mato 

Grosso, mas foi colocado em 

um avião com des�no a Forta-

leza, no Ceará. De acordo com 

o tutor do animal, João Fantaz-

is em cabines devem ser adota-

dos procedimentos específicos 

e que a regulamentação inter-

nacional do transporte aéreo 

seja revisada para garan�r um 

mínimo de padronização.

 O ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

determinou que a equipe to-

masse ações imediatas. Foi 

instaurado um processo para 

averiguar, no âmbito da agên-

cia, o ocorrido junto à Gol. “Es-

tamos aguardando informa-

ções de completude para que 

possamos fazer o possível no 

âmbito das competências da 

agência e contribuir da melhor 

forma para que a situação não 

ocorra novamente”, afirmou 

Miranda.

ambiente regulatório do setor, 

mas ainda deve ser deba�do de 

forma técnica. A presidente da 

Abear defendeu propostas como 

rastreamento ao longo do traje-

to, mas acredita que o transpor-

te de animais em cabines é mais 

complexo devido às possíveis 

situações de turbulências seve-

ras, evacuação de emergência, 

despressurização, por exemplo. 

“Que a regulação enderece o 

bom atendimento e, na verda-

de, não inviabilize esse trans-

porte”, declarou.

 Adriano Pinto de Miranda, 

superintendente de Acompa-

nhamento de Serviços Aéreos 

da Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac), também reforçou 

que para o transporte de anima-

 Bruno Spada/Câmara dos Deputados

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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zini, o veterinário havia dado um 

atestado indicando que o ani-

mal suportaria uma viagem de 

2h30min. Porém, com o erro, Joca 

ficou quase oito horas no avião.

 A presidente da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas 

(Abear), Jurema Monteiro, des-

creveu a morte do cachorro Joca 

como um caso isolado dentro 

dos serviços de transporte aé-

reo de animais das companhias 

brasileiras. Segundo ela, só no ano 

passado, as empresas nacionais 

transportaram 80 mil animais em 

suas aeronaves, sendo que me-

nos de 8% desses animais foram 

transportados no compar�men-

to interno inferior dos aviões.

 Na opinião da Jurema, o PL 

13/22 propõe melhorias no 

Manual

O presidente da Associação In-

ternacional de Transportes Aére-

os (IATA), Marcelo Pedroso, ex-

plicou que a ins�tuição já esta-

belece um manual que designa 

normas para transporte aéreo 

de todas as espécies de animais, 

o IATA Live Animals Regula�-

ons. Ele defendeu que esse do-

cumento é atualizado com regu-

laridade e que seja fundamental 

considerar a regra em qualquer 

norma�va legisla�va que o país 

venha a discu�r.

 O deputado Ulysses Gui-

marães (MDB-MG) discordou 

em relação aos palestrantes, ao 

afirmar que aqueles que consi-

deram seus animais de es�ma-

ção como membros da família 

devem ter a oportunidade de 

levá-los na cabine durante via-

gens aéreas.

 Os deputados ainda fize-

ram menção de repúdio à em-

presa Gol, que não enviou um 

representante direto para com-

parecer à audiência. Também 

par�ciparam do debate Luisa 

Mell, a�vista da causa animal; 

José Andrey Almeida Teles, mé-

dico-veterinário do Conselho 

Federal de Medicina Veteriná-

ria; e Vanessa Negrini, diretora 

do Departamento de Proteção, 

Defesa e Direitos Animais do 

Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima.

 O tutor do cachorro Joca, 

João Fantazzini, foi convidado, 

mas não compareceu.

A audiência pública promovida pela Comissão de Viação e Transporte da Câmara dos Deputados
teve a par�cipação de convidados, que discu�ram o transporte aéreo de animais

Complexos portuários do estado �veram prá�cas 
sustentáveis reconhecidas pela segunda vez consecu�va

CEO do Brasil Export se reúne com 
presidente do TJ de Tocan�ns 

O CEO do Grupo Brasil Export, 

Fabricio Julião, e o presidente 

do Conselho do Norte Export, 

Sergio Aquino, se reuniram on-

tem com a desembargadora 

Etelvina Maria Sampaio Felipe, 

presidente do Tribunal de Jus�-

ça do Estado do Tocan�ns, es-

tado sede do fórum deste ano. 

No encontro, eles debateram 

os prepara�vos para o evento, 

que acontecerá nos dias 22 e 23 

de julho. Também foi discu�da a 

par�cipação do Judiciário Esta-

dual na programação. Também 

es�veram presentes os advoga-

dos Abdon Araújo e Fernanda 

Araújo, que é conselheira do 

Brasil Export.

Abdon Araújo, Sérgio Aquino, 
a desembargadora Etelvina 

Felipe, Fabrício Julião e 
Fernanda Araújo se reuniram 

nessa terça-feira, em Tocan�ns

Divulgação/BrasilExport

REGIÃO NORTE

redacao.jornal@redebenews.com.br
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Evento será realizado no dia 20 de maio, na A
ssociação de Engenheiros e Arquitetos da cidade

Divulgação/Ecovias

Alesp lança Frente 
Parlamentar da 3ª pista 

da Imigrantes em Santos 

A Assembleia Legisla�va de 

São Paulo (Alesp) vai lançar na 

próxima segunda-feira, 20 de 

maio, a Frente Parlamentar da 

Terceira Pista da Rodovia dos 

Imigrantes, projeto que está 

sendo elaborado pela concessi-

onária do Sistema Anchieta-

Imigrantes (SAI), a Ecovias. O 

evento acontecerá na sede da 

Associação de Engenheiros e 

Arquitetos de Santos (AEAS) e 

contará com uma programação 

com par�cipação de diversas 

autoridades em esfera federal e 

estadual.

 A Frente Parlamentar terá 

o obje�vo na discussão de so-

luções para o sistema rodoviá-

rio entre o Planalto e a região 

vias a realizar os estudos de 

implementação da terceira pis-

ta da Rodovia dos Imigrantes, 

que será integrada ao Sistema 

Anchieta-Imigrantes.

 Segundo o governador Tar-

císio de Freitas (Republicanos), 

a elaboração do projeto execu-

�vo do empreendimento deve-

rá ser finalizado em dois anos. 

Embora ainda inicial, a es�ma�-

va é que o custo da obra seja de 

R$ 7 bilhões.

 O lançamento da Frente 

Parlamentar da da Terceira Pis-

ta da Rodovia dos Imigrantes 

será realizado das 14h às 18h, 

no auditório da AEAS (Rua Dr. 

Arthur Porchat de Assis, 47 – 

Boqueirão, em Santos, SP).

Linha Verde

Segundo Lustoza, que em 2023 

foi diretor de Desenvolvimento 

e Negócios da Autoridade Por-

tuária de Santos, afirmou que 

dentre os planos de expansão 

do Porto de Santos, estão pre-

vistos a construção de novos 

berços de atracação nas duas 

A gente enxerga que eles teriam 

uma facilidade maior para inau-

gurar esse novo viário. Impor-

tante a par�cipação dos depu-

tados, Solange Freitas, Paulo 

Alexandre Barbosa (PSDB-SP) 

e Rosana Valle (PL-SP), deixan-

do o assunto na mídia e pressio-

nando os governos. Não dá 

mais para adiar isso”, comentou.

Segundo pontuou Lustoza, o 

novo acesso rodoviário é consi-

derado a principal demanda para 

a a�vidade econômica portuá-

ria de São Paulo.

 “Nós temos o caso do túnel 

Santos-Guarujá, que traz con-

forto entre as duas margens do 

Porto. Nós temos que criar essa 

engenharia e entregar esse viá-

rio para atender essa interlân-

dia mensal de 16 estados da 

federação que chegam até o 

Porto de Santos. Os desafios 

estão aí e felizmente essa ne-

cessidade está na pauta do Go-

verno do Estado”, disse.

 Em janeiro, o Governo Esta-

dual, por meio da Secretaria de 

Parceria em Inves�mentos (SPI), 

autorizou a concessionária Eco-

cassio.lyra@redebenews.com.br
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da Baixada San�sta, principal-

mente ao aumento da demanda 

de cargas direcionadas ao Porto 

de Santos, o maior complexo 

portuário do país.

 A Frente será presidida pela 

deputada estadual Solange Frei-

tas (União Brasil) e vai contar 

com contribuições e par�cipa-

ções de diversos atores envolvi-

dos no projeto.

 O diretor de Portos da AEAS, 

Eduardo Lustoza, disse que a 

inicia�va visa incen�var a rea-

lização do projeto pensando na 

infraestrutura que o Porto de 

Santos demanda para o seu cres-

cimento referente à movimen-

tação de cargas.

 “Es�mamos que em 25 

anos que o Porto de Santos che-

gue em 300 milhões de tonela-

das. Evidentemente que essa 

quan�dade não cabe no eixo da 

Anchieta-Imigrantes. Por isso, 

estamos pedindo, considerando 

que temos uma única via da An-

chieta para atender a exporta-

ção do porto, que se crie essa 

nova infraestrutura, aproveitan-

do a exper�se da EcoRodovias. 

A Rodovia dos Imigrantes tem duas pistas, mas nenhuma disponível para os caminhoneiros,
que são obrigados a u�lizar a Via Anchieta para fazer o trajeto Planalto-Porto de Santos

margens do complexo marí�-

mo. Isso, demandaria uma me-

lhor logís�ca no modal rodoviá-

rio para atender a demanda de 

futuros terminais.

 Tendo isso em mente, a 

proposta da AEAS é de sugerir 

ao Governo do estado a con�-

nuidade do projeto da chamada 

Linha Verde, que seria um novo 

viário a par�r de Suzano, na 

Grande São Paulo, com cone-

xão com a Conêgo Domênico 

Rangoni, visando atender os ter-

minais da margem esquerda.

 “Temos aí uma necessidade 

de planejar, embora com certo 

atraso, do projeto da Linha Ver-

de, esse novo eixo com Suzano 

que seria a 4ª via para o Porto 

de Santos. Pretendemos que 

antes da saída do governador 

Tarcísio, a gente tenha esse 

projeto aprovado. Lá para fren-

te, a gente chega a 10, 11 anos 

para inaugurar uma obra dessa. 

Imagine mais 8 anos para essa 

nova Imigrantes, a estrada vai 

colapsar. O porto vai sofrer e o 

frete vai subir”, completou Lus-

toza.

QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2024



No Brasil, redução é es�mada em 6% até 2030 por conta da perda 
de produ�vidade, segundo estudo divulgado pela Allianz Trade

Mudanças no clima vão levar 
a perdas de 11% no PIB da 

América La�na, diz relatório 
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Arquivo

As mudanças climá�cas vão 

levar a perdas de 11% no Pro-

duto Interno Bruto (PIB) da 

América La�na até 2050, prevê 

o relatório La�n America Shall 

We Dance?, divulgado pela 

Allianz Trade. O documento 

aponta os riscos econômicos 

nos países la�no-americanos 

por conta dos efeitos do aque-

cimento do planeta.

 De acordo com economis-

tas que produziram o docu-

mento, as consequências das 

mudanças climá�cas vêm tanto 

dos riscos �sicos (ciclones, 

inundações, ondas de calor) 

quanto da perda de produ�vi-

dade do trabalho devido ao 

aumento do calor. Esses riscos 

variam de acordo com a locali-

ção devem ser adaptadas local-

mente, mas coordenadas em 

uma escala global para mi�gar 

as consequências mais severas 

das mudanças climá�cas de 

maneira eficaz”, diz o estudo. O 

documento aponta, ainda, que 

essa abordagem garante que os 

riscos climá�cos, tanto imedia-

tos quanto de longo prazo, pre-

servem a estabilidade econô-

mica e promovam o desenvolvi-

mento sustentável.

Custo das mudanças 

climá�cas

O presidente do Banco Intera-

mericano de Desenvolvimento 

(BID), Illan Goldfajn, disse que o 

custo das mudanças climá�cas 

é de cerca de US$ 22 bilhões 

por ano, durante sua par�cipa-

ção no Fórum Brasileiro de 

Finanças Climá�cas, antes da 

tragédia no Rio Grande do Sul. 

Na época, ele já alertava que 

mais de 3 bilhões de pessoas 

podem ser arrastadas para a 

pobreza por conta dos eventos 

extremos do clima.

infraestrutura por meio do apri-

moramento das defesas contra 

inundações e sistemas de ges-

tão de água e construindo infra-

estrutura urbana resistente ao 

calor. Isso também inclui desen-

volver prá�cas agrícolas sus-

tentáveis, como a criação de va-

riedades de safras resistentes à 

seca, a melhoria da eficiência da 

irrigação e a adoção de prá�cas 

de gestão de terras sustentáve-

is", informa o documento.

 O documento também 

aponta que inicia�vas de saúde 

pública também são cruciais, 

incluindo a implementação de 

planos de ação para o calor, a 

conscien�zação pública sobre 

os riscos do calor e o aprimora-

mento das respostas dos servi-

ços de saúde às doenças relaci-

onadas ao calor. Além disso, 

como os impactos socioeconô-

micos das mudanças climá�cas 

são desproporcionalmente dis-

tribuídos, às populações mais 

vulneráveis com menos recur-

sos tendem a enfrentar os maio-

res desafios.

 “As estratégias de adapta-
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zação geográfica e podem mu-

dar ao longo do tempo com base 

em mudanças na população, 

crescimento econômico e pa-

drões de migração.

 O Brasil deve experimentar 

as perdas mais significa�vas 

devido à redução da produ�vi-

dade causadas pelo calor, es�-

madas em 6% até 2030.

 O estudo aponta que as 

ondas de calor podem diminuir 

significa�vamente a produ�vi-

dade do trabalho, especialmen-

te em setores fisicamente exi-

gentes, como agricultura e cons-

trução. Além disso, os proble-

mas são agravados pelo desma-

tamento e seca, especialmente 

na Amazônia, onde essas condi-

ções intensificam a gravidade da 

seca, afetando a disponibilidade 

de água, a biodiversidade e a re-

gulação climá�ca tanto local 

quanto globalmente.

 Para lidar com essas vulne-

rabilidades, cada país precisa de 

estratégias de adaptação perso-

nalizadas, segundo economistas 

detalham no relatório. "Isso en-

volve melhorar a resiliência da 

Segundo o estudo, as ondas de calor podem intensificar a gravidade da seca na Região
Amazônica, afetando a disponibilidade de água, a biodiversidade e a regulação climá�ca

 Segundo ele, o BID vai 

aumentar para US$ 150 bilhões 

nos próximos 10 anos os recur-

sos des�nados ao financiamen-

to de projetos sustentáveis para 

combater as mudanças climá�-

cas. De acordo com ele, há inte-

resse do BID em projetos que 

façam uma transição energé�ca 

na economia brasileira.

Mais consequências 

Os maiores custos para a Amé-

rica La�na, segundo o relatório, 

virão das perdas de produ�vi-

dade (cerca de 5% do PIB), se-

cas (3%) e ondas de calor (2%). 

O impacto varia consideravel-

mente por país. A Argen�na 

será a mais afetada por inunda-

ções, com danos projetados re-

presentando 2,1% de seu PIB. A 

economia do Chile será nota-

velmente impactada por secas, 

com uma perda de PIB prevista 

em 7,4%. Enquanto isso, o Méxi-

co sofrerá com os efeitos de on-

das de calor severas, que devem 

causar perdas que chegam a 

2,1% de seu PIB.
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